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INTRODUÇÃO

Ü exercício de 1994 foi, para o Centro de Treinamento 
para o Desenvolvimento Econômico e Social - CENDEC, um 
tempo de reconstrução.

Embora nos 27 anos recém completados o Centro 
tenha sido diretamente responsável pela capacitação, para o 
planejamento e a pesquisa, de mais de 34 mil servidores 
públicos do Brasil e do exterior, as dificuldades que, nos 
últimos anos, acometeram as instituições públicas do País 
tinham, também, alcançado severamente o CENDEC, ao ponto 
de desviá-lo da sua verdadeira destinação institucional.

Foi, portanto, inicialmente necessário recuperar a 
direcionalidade de atuação do Centro, reorientando as suas 
atividades e o seu programa de trabalho para o planejamento e 
a gestão estratégica.

Em seguida, o CENDEC investiu nos seus próprios 
recursos humanos. A esse respeito a prioridade foi recompor o 
quadro, dando-lhe um caráter de permanência. Para tanto, 
foram recrutados servidores do próprio Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada - IPEA, com formação acadêmica, 
vocação para o ensino e a pesquisa e larga experiência de setor 
público. Adicionalmente, estabeleceu-se o mínimo de 100 
hora.s/ano como meta de aperfeiçoamento e reciclagem para 
cada integrante da equipe.

Trabalhou, depois, na modernização das práticas 
gerenciais e de trabalho, mediante a adoção de métodos de 
gestão participativa e ferramentas da Qualidade Total.

Dedicou tempo integral ao desenvolvimento de novas 
metodologias de ensino e aprendizagem, experimentadas com 
resultados extremamente satisfatórios em diversas 
organizações públicas que recorreram aos seus serviços.

Construiu parcerias importantes, com instituições 
congêneres e universidades, objetivando acelerar a 
incorporação de inovações organizacionais no campo do 
planejamento e da gestão do governo.

Concebeu e apresentou à Direção do seu órgão tutelar 
- o IPEA - o Projeto CENDEC SÉCULO XXI, que contém todas 
as linhas mestras de uma proposta para a formação e a 
profissionalização dos recursos humanos do setor público, a 
partir da criação e operação de uma rede nacional de 
formação de servidores, em estreita cooperação com a Escola 
Nacional de Administração Pública - ENAP e outras agências 
públicas de capacitação de recursos humanos.

O Plano de Ação que ora se apresenta reúne os 
princípios gerais, as prioridades e as ações estratégicas que o 
CENDEC se propõe desenvolver em 1995, de modo a 
consolidar uma proposta que tem se mostrado muito
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I. O DESAFIO DE FORMAR SERVIDORES PÚBLICOS
PARA A REFORMA DO ESTADO E A REINVENÇÃO DO GOVERNO.

Empreender a reforma do Estado Brasileiro e reinventar 
o seu aparato de gestão, promovendo níveis crescentes de bem- 
estar e de igualdade de oportunidades para toda a sociedade, 
sem descurar da inserção competitiva do País no cenário 
internacional equivale a reparar, em pleno vôo, uma aeronave 
de grande porte. E tarefa extremamente complexa, contudo, 
inadiável.

Em 1984, com o fim do último governo do regime 
militar, esgotaram-se um modelo e um projeto nacional de 
desenvolvimento, que não foram, até o presente, substituídos por 
nenhum outro, mais adequado à nova fisionomia do País.

Dez anos atrás, o poder militar deteriorava-se 
rapidamente sem que, simetricamente, houvesse o desejável 
fortalecimento do poder civil. Perplexa, a sociedade não 
conseguia sinalizar com clareza para o sistema político, os seus 
verdadeiros anseios e prioridades os quais, por sua vez, não 
eram compreendidos e corretamente decodificados pelo Estado e 
pelo governo. Por esta razão, entre outras, a administração 
governamental, nos últimos dez anos, foi objeto de sucessivas 
reformas, muito mais voltadas para atender conveniências de 
composição e sustentação política dos governantes de turno do 
que, propriamente, orientadas para a busca de maior coerência 
entre o papel do Estado e a configuração do aparato 

administrativo. Os últimos cinco anos, entretanto, foram 
marcados, no País, por profundas mudanças de natureza política 
e administrativa. O traço mais notável dessas mudanças 
manifesta-se numa disposição muito clara da sociedade de 
opinar e fazer-se ouvir.

Embora em certos segmentos do serviço público a 
situação de caos instalado seja mais percebida nas pontas de 
operação do sistema é mais ou menos consensual que as maiores 
deficiências existentes são, na verdade, de natureza gerencial

Sendo gerencial vale dizer que, com as exceções de 
praxe, as pessoas que hoje atuam no setor público, hem como as 
práticas de trabalho que exercitam, encontram-se muito aquém 
dos novos padrões de desempenho exigidos por uma sociedade 
em acelerado processo de cidadanização.

Esta incapacidade de resposta da administração é 
dramática. Seja quando afeta a prestação dos serviços sociais 
básicos ao bem estar da população, seja quando compromete 
funções estratégicas de coordenação e controle de resultados.

São muitas as razões que levaram o setor público 
brasileiro ao estágio de prostração em que se encontra. Entre 
elas avulta, sem dúvida, a inexistência, no período considerado,
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11. PROPOSTA METODOLÓGICA

Na parte em que lhe concerne contribuir para a 

formação cie servidores capazes de promover a reforma do 

Estado e a reinvenção do governo o CENDEC entende que o 

desafio maior reside, menos na magnitude da clientela a ser 

atendida e muito mais na natureza dos conhecimentos e da 
metodologia a serem trabalhadas na formação de um novo 
servidor público.

Nos campos de atuação que lhe são próprios — o 
planejamento e a gestão governamental — o CENDEC propõe- 
se a formar quadros humanos capazes de pensar e praticar, com 
a indispensável percepção estratégica, uma nova maneira de 
planejar e administrar o setor público, nas esferas de governo 
federal, estadual e municipal.

Cale dizer, que os recursos humanos formados 
pelo CENDEC deverão estar aptos a enfrentar e processar 

técnica e politicamente os problemas de formulação e gestão 

cotidianamente colocados ao servidor público. Deverão estar 

dispostos a assumir riscos e a romper com os velhos paradigmas 
e práticas ainda vigentes na administração pública. Deverão ser 

receptivos ao teste e à experimentação de qualquer forma de 
inovação organizacional que possa contribuir para o 

aprimoramento contínuo das suas atividades e dos serviços que 
devem prestar à população.

Por esse imperativo de capacitação integral, o 
CENDEC vem utilizando — e dispõe-se a investir muito mais na 
sua consolidação — uma metodologia de formação e 

capacitação concebida para o desenvolvimento e o 
aperfeiçoamento do servidor público em três dimensões, a saber:

a) Comportamental, na qual trabalha-se a atitude do 
servidor como indivíduo. O objetivo de trabalhar tal 
dimensão é mudar a mentalidade e a cultura de 
mediocridade estável prevalecentes na 
administração pública. Procura-se nessa dimensão 
descongelar valores, atitudes e comportamentos, 
predispondo as pessoas a romper com velhos 
paradigmas, abrindo-se à inovação organizacional

b) Percepção estratégica, mediante a qual aprimora-se 
no servidor a capacidade de perceber e processar 
técnica e politicamente as demandas da organização 
em que se encontra, sem perder de vista a 
direcionalidade, o contexto, a missão e os grandes 
objetivos da atividade pública.

c) Instrumental/Gerencial, onde são ampliadas e 
transmitidas aos servidores as habilidades

8





Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico e Social
LCENDEGJ

III. AÇÕES ESTRATÉGICAS

IIl.l. Ações estratégicas para organização e consolidação da 
Coordenação-Geral de Capacitação e Pesquisa.

lll.l.l. Consolidar e ampliar a equipe da Coordenação 
alocando os recursos humanos por área 
temática.

• Justificativa

A Coordenação-Geral de Capacitação e 
Pesquisa é uma unidade recém criada, no 
contexto do redirecionamento do CENDEC. 
Cuidou-se, até agora, de recrutar para essa 
unidade, os recursos humanos com o perfil 
adequado às necessidades de formulação e 
concepção metodológica.

No exercício de 1995 a unidade será ampliada 
consolidada, com a distribuição mais precisa da 
equipe da coordenação pelas seguintes áreas 
temáticas:

a) Planejamento Estratégico no Governo

b) Projetos e Políticas Públicas

c) Macroeconomia e Orçamento Público

d) Gestão Estratégica Participativa no Setor 
Público

III. 1.2. Estruturar, na forma final, os cursos 
experimentais; aperfeiçoar e integrar 
metodologias e estabelecer calendário dos cursos 
abertos.

• Justificativa

O conteúdo programálico e a linha 
metodológica desenvolvidos pelo CENDEC em 
áreas temáticas de alto interesse para o 
planejamento e a gestão governamental, já 
foram suficientemente testados em diferentes 
contextos e instituições.

Trata-se agora de assegurar o nexo e a 
integração metodológica entre os vários 
conteúdos programáticos e estabelecer maior 
seletividade para os cursos abertos.

III. 1.3. Intensificar a cooperação técnica nacional e 
internacional.

• Justificativa

A imagem-objetivo do projeto CENDEC 
SÉCULO XXI é a constituição e a operação de 
uma rede nacional de formação dos servidores 
públicos.
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PLANO DE AÇAO 1995

INDICAÇÕES PRELIMINARES PARA O PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

ÁREA I - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE GOVERNO

CURSO Carga Horária 
(horas aula)

PERFIL DO CLIENTE

• Técnicas e Análise de Cenários 30 Secretários e dirigentes de órgãos públicos.

• Formação de Multiplicadores em Planejamento 
Estratégico Democrático

84 Técnicos com excelente formação acadêmica ou 
docentes de nível superior.

• Formação de Multiplicadores em Planejamento 
e Gestão Municipal

84 Técnicos com excelente formação acadêmica ou 
docentes de nível superior.

• Oficina de Planejamento Estratégico Democrático 24 Técnicos de níveis estratégico e tático de instituições 
públicas.

• Agenda Estratégica de Políticas Públicas 16 Secretários e dirigentes de órgãos públicos.

• Formação de Especialistas em Planejamento 
Governamental

360 Egressos de concursos públicos para a carreira de 
planejamento governamental.

=*============
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PLANO DE AÇAO 1995

INDICAÇÕES PRELIMINARES PARA O PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

ÁREA II - PROJETOS E POLÍTICAS PÚBLICAS

CURSO Carga Horária 
(horas aula)

PERFIL DO CLIENTE

• Formação em Projetos Públicos 200 Técnicos com excelente formação na área ou docentes de 
nível superior.

• Elaboração de Projetos Públicos 80 Técnicos de nível superior.

• Acompani iamento e Avaliação de Projetos Públicos 80 Técnicos de nível superior.
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PLANO DE AÇAO 1995

INDICAÇÕES PRELIMINARES PARA O PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

ÁREA 111 - MACROECONOMIA E ORÇAMENTO PÚBLICO

CURSO Carga Horária 
(horas aula)

PERFIL DO CLIENTE

• Programação e Gestão Orçamentária 80 Técnicos de nível gerencial que dominem os processos, 
técnicas e teorias orçamentárias.

• Formação de Especialistas em Orçamento Público 360 Egressos de concursos públicos para a carreira de 
orçamento e finanças
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PLANO DE AÇAO 1995

INDICAÇÕES PRELIMINARES PARA O PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

ÁREA IV - GESTÃO ESTRATÉGICA NO SETOR PÚBLICO

CURSO Carga Horária 
(horas aula)

PERFIL DO CLIENTE

• Formação de Multiplicadores em Gestão Estratégica 
no Setor Público

84 Técnicos com excelente formação acadêmica ou docente 
de nível superior.

• 0 Indivíduo, a Organização Pública e Novos 
Paradigmas Gerenciais

16 Técnicos de níveis estratégico, tático e operacional de 
instituições governamentais.

• Qualidade Total no Setor Público 24 Técnicos de níveis estratégico, tático e operacional de 
instituições governamentais.

• Estratégias para Implantação de Contratos de 
Resultados e de Gestão na Administração Pública

16 Técnicos de níveis estratégico e tático de instituições 
governamentais.

• Métodos e Técnicas de Previsão de Custos no Setor 
Público

40 Técnicos de níveis tático e operacional de instituições 
governamentais.
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